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Apresentação

Com algum atraso e em moldes diferentes da intenção que fora manifestada 
aquando da apresentação da edição anterior, tornam-se públicos nove textos que 
têm de comum resultarem de trabalhos executados por EMERITA no âmbito da 
prestação de serviços de minimização de impactes de projectos de iniciativa ou de 
contratação privada.

Seis destes estudos reportam-se a trabalhos de escavação integral (forno romano 
da Quinta da Granja e oratório do Cerro da Mina) ou parcial (os restantes), 
remontando a 2005 os mais antigos. Os restantes três textos, um dos quais na 
forma de notícia e o outro como contributo para um catálogo, abordam 
manifestações gráficas de natureza e cronologia diversas. 

O último texto desta edição recorda Armando Sabrosa, um colaborador e amigo 
falecido há uma década, e actualiza a sua bibliografia, parte da qual póstuma.

Importa referir que, até esta data, foram publicados, noutras instâncias, diversos 
trabalhos executados directamente por EMERITA além de outros que resultarem 
do desenvolvimento de trabalhos ou descobertas efectuadas por esta firma. Esses 
estudos estão citados em Bibliografia de EMERITA.

Entre os casos de execução directa, que foram divulgados noutros meios, podem 
referir-se as sondagens arqueológicas da villa romana da Sub-serra da Castanheira 
do Ribatejo (Batalha et al., 2009), de estruturas monticulares na Serra Vermelha, 
em Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 e 2015) e na serra da Lousã (Caninas et al., 
2012; Godinho et al., 2012), a escavação integral de fornos romanos na A10 (Sabrosa 
et al., 2012), de um sítio mustierense em Vila Velha de Ródão (Pereira et al., 2015; 
Paixão et al., 2016), de uma sepultura do tipo tholos, em Brinches, Serpa (Henriques 
et al., 2014), de um depósito votivo na Moita da Ladra, em Vila Franca de Xira 
(Monteiro & Pereira, 2013 e 2015) e de enterramentos islâmicos em Carnide, Lisboa 
(Curate et al., 2016) e a valorização de património vernacular (Henriques et al., 
2012).

A escavação executada por EMERITA no povoado calcolítico de Moita da Ladra, em 
Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), teve desenvolvimentos posteriores 
na forma de uma monografia sobre o sítio (Cardoso, 2014) e de estudos de materiais 
(Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). O mesmo sucedeu com o depósito 
votivo denominado Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). Os metais recolhidos 
no outro depósito votivo, acima mencionado, também foram objectivo de estudo 
específico (Valério et al., 2015).

O estudo de um abrigo com gravuras e pinturas pré-históricas identificado na foz 
do rio Tua, no decurso da avaliação ambiental de projecto hidroeléctrico, também 
teve desenvolvimentos posteriores ilustrativos do seu excepcional interesse 
(Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). Ainda no 
domínio do estudo de grafismos rupestres refira aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico em diversos sítios do Centro de Portugal (Caninas et al, 2011; Pires et 
al., 2016).

EMERITA tem colaborado desde 2012 no desenvolvimento do Campo Arqueológico 
de Proença-a-Nova (Henriques et al., 2016).
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Presentation
With some delay and a different intention than the one shown in the previous 
presentation, the nine texts which resulted from the works done by EMERITA in 
the delivery of services to reduce the impact of initiative projects or private hiring 
are now public.
 

Six of these studies refer to entire (Quinta da Granja’s Roman oven and Cerro da 
Mina’s oratory) or partial (the remaining studies) excavation works, the oldest 
dating back to 2005. The remaining three texts, one of which is in news format and 
the other as a part of a catalogue, address graphic manifestations, different both 
in nature and chronology.

It is important to outline that, to this date, diverse works that were executed 
directly by EMERITA, among others, have been published before. Other studies 
resulted from the development of works or findings performed by this company. 
Those studies are cited in this essay’s Bibliography. 

Among the cases of direct execution which have been disclosed by other means, it 
is possible to refer to the archaeological surveys of the sub-region of the 
Castanheira do Ribatejo mountain’s Roman villa (Batalha et al., 2009), to stone 
made structures in Serra Vermelha, in Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 and 2015) 
and in Serra da Lousã (Caninas et al., 2012; Godinho et al., 2012), to the complete 
excavation of the Roman ovens at A10 (Sabrosa et al., 2012), to a Mousterian site 
in Vila Vellha de Ródão (Pereira et al., 2015; Paixão et al., 2016), to a tholos tomb in 
Brinches, Serpa (Henriques et al., 2014), to a votive deposit in Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira (Monteiro & Pereira, 2013 and 2015), to Islamic burials in Carnide, 
Lisbon (Curate et al., 2016) and to a valuation of vernacular patrimony (Henriques 
et al., 2012). 

The excavation carried out by EMERITA in the Chalcolithic settlement in Moita da 
Ladra, Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), had previous developments 
with a monography about the site made (Cardoso, 2014) and with other material 
studies (Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). The same happened with the 
votive deposit named Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). The metals 
collected from the votive deposit mentioned above were also subjects to specific 
study (Valério et al., 2015). 

The study of a Prehistoric shelter with stone markings and paintings identified in 
Tua’s river mouth during the environmental evaluation for the hydroelectric 

project, also had previous developments, which illustrate its exceptional 
importance (Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). 
Still with the purpose of studying rock art, this study refers to the application of 
the Morphologic Residue Model in different places of Central Portugal (Caninas et 
al., 2011; Pires et al., 2016).

Since 2012, EMERITA has collaborated in the development of Proença-a-Nova 
Archaeological Field Camp (Henriques et al., 2016). 



169
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Bibliografia de EMERITA

Bibliography of EMERITA

Identificam-se diversos estudos executados ou participados por EMERITA e outros 
que resultaram de trabalhos iniciados por esta firma.

Batalha, L.; Cardoso, G. & Monteiro, M. (2006) Um mosaico romano em 
Castanheira do Ribatejo. Al-Madan, 14, 2ª série. Centro de Arqueologia de 
Almada.

Batalha, L.; Cardoso, G.; Cardoso, J. L.; Casqueira, F.; d´Encarnação, J.; Monteiro, 
M.; Queiroz, P. F.; Ribeiro, I. & Sepúlveda, E. (2009) A villa romana da Sub-serra da 
Castanheira do Ribatejo. Trabalhos arqueológicos efectuado no âmbito de uma 
obra da EPAL. Edição da EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres. 272 p.

Caninas, A. Sabrosa, F. Henriques, J. L. Monteiro, E. Carvalho, A. Batista, M. 
Chambino, F. Robles Henriques, M. Monteiro, A. Canha, L. Carvalho & A. Germano 
(2008) Tombs and rock carvings in the Serra Vermelha and Serra de Alvélos 
(Oleiros – Castelo Branco). In Graphical Markers and Megalith Builders in the 
International Tagus, Iberian Peninsula, edited by Primitiva Bueno-Ramírez, Rosa 
Barroso-Bermejo & Rodrigo de Balbín-Berhmann. British Archaeological Reports, 
BAR International Series 1765. Oxford: 89-102.

Caninas, J. C.; Canha, A.; Henriques, F.; Henriques, F.; Monteiro, M.; Lima, A.; 
Chambino, M. (2014) Tão importante como registar é saber o que procurar para 
registar. 2.º Workshop Critérios de Avaliação de Impacte Ambiental: O Registo. 
Universidade de Évora, Março de 2011. CHAIA – Centro de História e Investigação 
Artística. Évora: 71-86.

Caninas, J. C.; Henriques, F. R.; Monteiro, J. L.; Henriques, F.; Monteiro, M. & 
Carvalho, E. (2015) The tumuli of Selada do Cavalo (Serra Vermelha, county of 
Oleiros, district of Castelo Branco). II Internacional Conference of Transition 
Archaeology. BAR (British Archaeological Reports) International, Series 2708. 
Edited by Leonor Rocha, Primitiva Bueno Ramírez and Gertrudes Branco. Oxford, 
p. 291-305.

Caninas, J. C.; Henriques, F.; Batata, C. & Batista, A. (2004) Novos dados sobre a Pré-
História Recente da Beira Interior Sul. Megalitismo e Arte Rupestre no Concelho de 
Oleiros. Estudos de Castelo Branco, nova série, 3. Castelo Branco: 97-123.

Caninas, J. C.; Henriques, F.; Batista, Á. & Monteiro, M. (2012) Casos de grafismos 
rupestres em calcários no Centro de Portugal. Trabalhos de Arqueologia, 54. 
Direcção-Geral do Património Cultural. Lisboa: 313-327.

Caninas, J. C.; Henriques, F.; Batista, Á. & Pires, H. (2011) Pedra das Cruzinhas. 
Notícia de um monólito gravado na fronteira entre os concelhos do Sabugal e 
da Guarda. Sabucale, 3, revista do Museu do Sabugal. Sabugal: 35-56.

Caninas, J. C.; Henriques, F.; Batista, Á.; Monteiro, M.; Chambino, M.; Henriques, F. 
R.; Canha, A. & Carvalho, L. (2009) Estruturas Monticulares Antigas na Fronteira 
Sul do Concelho do Sabugal. Sabucale, 1, revista do Museu do Sabugal. Sabugal: 
21-38.

Caninas, J. C.; Monteiro, M.; Pereira, A.; Carvalho, E.; Henriques, F.; Gomes, J. A. & 
Fernandes, L. (2014) The mound at Cimo dos Valeiros (Serra Vermelha, Oleiros, 
Castelo Branco). A Neolithic burial site in the Central Cordillera, south of Serra da 
Estrela. Comunicação apresentada na Mesa Redonda A Morte Protegida, Discursos 
Arqueográficos e Discursos Mentais, IPT, CPH.IPT, AEAT, Ass. Cultural, Beira Serra e 
outros, e 11 de Maio de 2913, Abrantes. BAR (British Archaeological Reports) 
International Series 2648. Edited by na Cruz, Enrique Cerrillo-Cuenca,Primitiva Bueno 
Ramírez, João Carlos Caninas e Carlos Batata. Oxford, p. 45-60.

Caninas, J. C.; Monteiro, M.; Pereira, A.; Cunha, P. P.; Carvalho, E.; Lima, A.; 
Henriques, F.; Fernandes, L. & Vieira, M. (2012) Intervenção geo-arqueológica na 
mamoa do Penedinho Branco (Vila Nova, concelho de Miranda do Corvo, serra 
da Lousã). In Olhares sobre a Geologia, a Arqueologia e a História, de Vila Nova, 
de Miranda do Corvo e da Serra da Lousã. Edição de Junta de Freguesia de Vila 
Nova, EMERITA Lda e Conselho Directivo dos Baldios da Freguesia de Vila Nova, p. 
40-63.

Caninas, J. C.; Sabrosa, A.; Henriques, F.; Germano, A.; Monteiro, J. L.; Carvalho, E.; 
Batista, Á.; Canha, A. & Chambino, M.  (2011) Tumulus de Vale de Mós 1 (Serra 
Vermelha, Oleiros). AÇAFA on-line, 4. Vila Velha de Ródão: 50p.

Caninas, J. C.; Sabrosa, A.; Henriques, F.; Monteiro, J. L.; Carvalho, E.; Batista, Á.; 
Chambino, M.; Henriques, F. Robles; Monteiro, M.; Canha, A.; Carvalho, L. & 
Germano, A. (2008) Novos dados para o conhecimento da Pré-História Recente 
do Maciço Central na Beira Interior Sul. Tumuli e gravuras rupestres na Serra 
Vermelha e na Serra de Alvélos (Oleiros – Castelo Branco). Actas das 1as Jornadas 
de Belmonte. Câmara Municipal de Belmonte. Belmonte: 1-38.



170
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Caninas, J.; Cardoso, G.; Henriques, F., Monteiro, M. & Sabrosa, A. (2006) Três 
novas jazidas da Idade do Ferro em Torres Vedras. Al-Madan, 14, 2ª série. Centro 
de Arqueologia de Almada. Almada: 6.

Cardoso, G. & Monteiro, M. (2008) Um instrumento votivo pré-histórico 
descoberto em Carnide (Lisboa). Al-Madan, 16, 2ª série. Centro de Arqueologia 
de Almada. Almada: 7.

Cardoso, J. L. & Caninas, J. C. (2008) Materiais paleolíticos da região de Santo 
Estevão (Benavente): novos achados. Actas do Colóquio Margarida Ribeiro, 15 de 
março de 2006. Câmara Municipal de Coruche. Coruche: 111-129.

Cardoso, J. L. & Caninas, J. C. (2010) Moita da Ladra (Vila Franca de Xira): 
resultados preliminares da escavação integral de um povoado calcolítico 
muralhado. Colecção Cascais Tempos Antigos, 2. Victor S. Gonçalves & Ana C. 
Sousa, eds, Transformação e Mudança no Cento e Sul de Portugal: o 4º e o 3º 
milénios a.n.e. Câmara Municipal de Cascais. Cascais: 65-95.

Cardoso, J. L. (2012) O sítio campaniforme de São Gregório (Caldas da Rainha). 
Revista Portuguesa de Arqueologia, 15. Instituto Português de Arqueologia. Lisboa: 
31-45.

Cardoso, J. L. (2013) Moita da Ladra 2 (Vila Franca de Xira), um sítio ritual do 
Bronze Final da região de Lisboa. Revista da Faculdade de Letras “Ciências e 
Técnicas do Património”, 12. Porto: 49-67.

Cardoso, J. L. (2013) Moita da Ladra 2. Um sítio ritual do Bronze Final da região de 
Lisboa. Al-madan, 18, 2ª série. Centro de Arqueologia de Almada. Almada: 6.

Cardoso, J. L. (2014) O povoado calcolítico fortificado da Moita da Ladra (Vila 
Franca de Xira): resultados das escavações efectuadas (2003-2006). Estudos 
Arqueológicos de Oeiras, 21. Câmara Municipal de Oeiras. Oeiras: 217-294.

Curate, F.; Pereira, A. & Monteiro, M. (2016) Paleopathology of a Medieval Islamic 
sample from Carnide (Lisbon, Portugal). Poster apresentado no 21st European 
Meeting of the Paleopathology Association. Moscovo, Rússia, Agosto 15 - 19.

Godinho, J.; Caninas, J.; Dias, D.; Cunha, P.; Brilha, J.; Vilaça, R.; Lima, P.; Monteiro, 
M.; Pereira, A.; Carvalho, E.; Lima, A.; henriques, F.; Fernandes, L.; Vieira, M. & 
Ventura, A. (2012) Olhares sobre a Geologia, a Arqueologia e a História de Vila 
Nova, de Miranda do Corvo e da Serra da Lousã. Junta de Freguesia de Vila Nova, 
Conselho Directivo dos Baldios de Vila Nova e EMERITA Lda. Vila Nova: 68 p.

Henriques, F. J. Robles; Soares, A. M. Monge; António, T. F. Alves; Curate, F.; Valério, 
P.; Rosa, S. M. Peleja (2014) O tholos Centirã 2 (Brinches, Serpa) – construtores e 
utilizadores; práticas funerárias e cronologias. In Actas do VI Encuentro de 
Arqueología del Suroeste Peninsular, Villa Franca de los Barros,Outubro de 2012. 
Badajoz: 319-355.

Henriques, F.; Caninas, J. C.; Chambino, M.; Pereira, A. & Carvalho, E. (2012) Abrigos 
ciclópicos com grafismos rupestres nas margens dos rios Erges e Ocreza. 
Trabalhos de Arqueologia, 54. Direcção-Geral do Património Cultural. Lisboa: 293-
312.

Henriques, F.; Caninas, J. C.; Monteiro, M.; Pereira, A.; Mendes, C.; Gouveia, J. & 
Pires, H. (2013) A Calçada e a Barca da Telhada (Perais, Vila Velha de Ródão). 
Associação de Estudos do Alto Tejo e EMERITA Lda. Vila Velha de Ródão: 52 p.

Henriques, F.; Caninas, J.; Monteiro, M.; Félix, P.; Pereira, A.; Mendes, C. & Carvalho, 
E. (2016) Arqueologia de Proença-a-Nova: o estado dos conhecimentos. Actas 
do 2º Congresso Internacional de Arqueologia da região de Castelo Branco. 
Coordenação de Raquel Vilaça. Sociedade dos Amigos do Museu Francisco Tavares 
de Proença Jr. Castelo Branco: 447-474.

Henriques, F.; Chambino, M., Caninas, J. C.; Pereira, A. & Carvalho, E.  (2011) 
Pinturas rupestres pré-Históricas na Serra das Talhadas (Proença-a-Nova): 
primeira notícia. Açafa on-line, 4. Vila Velha de Ródão: 25p.

Monteiro, M. & Pereira, A. (2013) Um depósito votivo da Idade do Bronze na 
Moita da Ladra (Vila Franca de Xira): síntese dos trabalhos realizados e 
resultados preliminares. Cira Arqueologia - revista on-line, 2. Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira. Vila Franca de Xira: 63-94.

Monteiro, M. & Pereira, A. (2015) Moita da Ladra, o depósito votivo do Bronze 
Final. Resultados preliminares. Arqueologia de Transição: O Mundo Funerário. 
Actas do II Congresso Internacional Sobre Arqueologia de Transição, (29 de Abril a 
1 de Maio 2013). CHAIA, Universidade de Évora. Évora: 341-365.

Monteiro, M.; Batalha, L. & Cardoso, G. (2007) A villa romana da Sub-serra da 
Castanheira do Ribatejo. Conhecer o Património de Vila Franca de Xira. 
Perspectivas de Gestão de Bens Culturais. Museu Municipal de Vila Franca de Xira. 
Vila Franca de Xira: 153-161.



171
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Paixão, E.; Caninas, J.; Carvalho, E.; Figueiredo, O.; Henriques, F.; Maio, D.; Mendes, 
C.; Nora, D.; Pereira, A.; Raposo, L. & Pereira, T.  (2016) A jazida mustierense de 
Cobrinhos, Vila Velha de Ródão (Portugal). Actas do 2º Congresso Internacional 
de Arqueologia da região de Castelo Branco. Coordenação de Raquel Vilaça. 
Sociedade dos Amigos do Museu Francisco Tavares de Proença Jr. Castelo Branco: 
135-150.

Pereira, T.; Caninas, J.; Carvalho, E.; Figueiredo, O.; Maio, D.; Mendes, C.; Nora, E.; 
Paixão, E.; Pereira, A. & Raposo, L. (2015) Cobrinhos, a new Mousterian site in Vila 
Velha de Ródão – Portugal. Poster apresentado na Paleoanthropology Society 
2015 Annual Meeting, April 14 - 15,  San Francisco, USA.

Pereira, F.; Silva, R. J. C.; Soares, A. M. M.; Araújo, M. & Cardoso, J. L. (2016) 
Metallurgical production from the Chalcolithic settlement of Moita da Ladra, 
Portugal. Materials and Manufacturing Processes, DOI:10.1080/10426914.2016.124
4839: 11 p.

Pires, H.; Caninas, J. C. & Henriques, F. (2016) Aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico no registo de gravuras rupestres no Centro de Portugal. Actas do 
2º Congresso Internacional de Arqueologia da região de Castelo Branco. 
Coordenação de Raquel Vilaça. Sociedade dos Amigos do Museu Francisco Tavares 
de Proença Jr. Castelo Branco: 165-178.

Sabrosa, A.; Henriques, F. Robles; Carvalho, E. & Germano, A. (2012) Os fornos 
romanos da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira) e Quinta de 
Santo António (Carregado, Alenquer). Cira Arqueologia, 1. Actas da Mesa 
Redonda “De Olisipo a Ierabriga”. Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. Vila 
Franca de Xira: 148-157.

Sanches, M. J. & Teixeira, J. (2013). An Interpretative approach to “devil claw” 
carvings: the case of River Tua Mouth Rock shelter (Alijó, Trás-Os-Montes, 
Northeast Portugal). Papers of the XXV Valcamonica Symposium 2013: 10 p.

Teixeira, J. C.; Valdez-Tullet, J. & Sanches, M. J. (2016) O abrigo da foz do rio Tua - 
Alijó (Trás-os-Montes, Portugal): identificação e estudo preliminar. Estudos Pré-
Históricos, 18. Actas da II Mesa Redonda Artes Rupestres da Pré-História e da 
Proto-História (Porto, 2011). Viseu: 131-140.

Valdez-Tullett, J. (2013) O Abrigo Rupestre de Foz Tua – a ampla diacronia de um 
espaço significante. Sastre Blanco, J.C.; Catalán Ramos, R.; Fuentes Melgar, P. 
(Coord.). Arqueologia en el valle de Duero. Del Neolítico a la Antigüedad Tardía: 

nuevas perspectivas. In Actas das I Jornadas de Jóvenes Investigadores del Valle del 
Duero, Zamora 2011. La Ergastula Ediciones: 355-366.

Valério, P.; Soares, M. Monge; Monteiro, M.; Pereira, A.; Araújo, M. F. & Silva, R. J. C. 
(2015) A compositional and microstructural study of Eighth-Century BC bronzes 
form Moita da Ladra (Tagus Estuary): how did the spread of the Phoenician 
metallurgy take place in Western Iberia? Archaeometry. University of Oxford. 
England. Oxford: 1-17.


